
Minisdio inicia reação contra 'fritura política' 
Encontro com executiva 
tucana e conversas com 
aliados marcam nova 

fase de comportamento 
GERSON CAMAROTTI  

B RASÍLIA — Num demo-
rado jantar ocorrido na 
noite de quarta-feira 

com a executiva nacional do PS-
DB, o ministro da Fazenda, Pe-
dro Malan, partiu para o diálo-
go político na tentativa de recu-
perar apoio e continuar coman-
dando a economia do País. A 
iniciativa de Malan foi conside-
rada pelos tucanos como o me-
lhor momento da executiva 
com o ministro da Fazenda. 

A avaliação de lideres gover-
nistas é de que a posição de Pe-
dro Malan, que nas últimas se-
manas começou um intenso 
processo de conversações com  

os políticos aliados, inicia uma 
nova fase do comportamento 
do Executivo com sua base. 

Segundo esses mesmos políti-
cos, o ministro da Fazenda con-
seguiu recuperar o fôlego e sair 
da fritura política a que estava 
submetido até há 
bem pouco tem- 

	

sunto que está en- 	ARRU 

tem- 
po. "Este é um as- 

cerrado"; avisou 

	

o líder do gover- 	UM AS 
no no Senado, Jo- 

	

sé Roberto Arru- 	QUE 
da (PSDB-DF). 

	

Na base alia- 	ENCER 

	

da, a nova posi-  	
ção de Malan 
também foi bem recebida. "O 
ministro reconheceu que em 
momentos de dificuldades só é 
possível governar o País com 
diálogo", comentou o vice-pre-
sidente do PFL, senador José 
Jorge (PE). "Com a popularida- 

nativas para reto-
mar o desenvolvimento sem 
comprometer a estabilidade. 

"O partido foi muito firme e 
claro em suas posições, mas res-
peitoso", esclareceu o senador 
Paulo Hartung (PSDB-ES), vi-
ce-presidente do partido. 

Pedro Malan falou por 50 mi-
nutos no encontro e pediu prio-
ridade para as reformas tributá-
ria e da Previdência, e para a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
O ex-ministro das Comunica-
ções, Luiz Carlos Mendonça de 
Barros, não participou do jan-
tar, evitando polêmicas. 

Resposta — Mesmo num clima 
diplomático, Pedro Malan não 
foi poupado de ouvir uma res-
posta dos tucanos ao comentá-
rio feito por ele de que não iria 
promover uma "bolha de cresci-
mento". "Ninguém tem a ilu-
são de pegar atalhos com bo-
lhas de crescimento, já que so-
mos uma geração que sentiu na 
pele as conseqüências desta po-
lítica quando ela foi implanta-
da no Brasil", disse na reunião 
um integrante da executiva tu-
cana. "Queremos discutir o que 
está acontecendo", completou. 

de em baixa, todo mundo está 
se mexendo, inclusive o chefe e 
o Malan", avaliou o senador Lú-
cio Alcântara (PSDB-CE). 

No encontro de quatro horas 
que ocorreu na residência do 
presidente do PSDB, senador 

Teotônio Vilela 
Filho (AL), Ma- 
lan ouviu dos 

DA: 'É 	parlamentares 
um desabafo so-

S N TO 	bre o atual mo- 
mento político 

ESTÁ 	do País. Eles tam- 
bém apresenta-

RADO' 	ram algumas su- 
gestões de alter- 


